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APRESENTAÇÃO 

 

Cada município tem características específicas e disponibilidade de recursos 

particulares, que devem ser aproveitados. Um município pode ter vantagens 

comparativas nos seus recursos humanos, naturais ou de capital. É de suma 

importância identificar qual é a vocação do município, com a finalidade de direcionar 

os esforços de crescimento sobre um setor que já demonstrou ser relevante e dispõe 

de recursos para continuar crescendo. Assim, poderiam ser evitados desperdícios de 

recursos em setores, muitas vezes sem potencial de desenvolvimento. 

 

Nesse contexto, com o intuito de encontrar novo caminho para o 

desenvolvimento econômico local, Ferro (2016) defende que “Todas as cidades, 

independente de seus tamanhos, precisam fazer esse esforço em busca de despertar 

as vocações econômicas de uma forma sistemática e planejada”. 

 

Por vezes, a identificação da vocação do município ocorre de forma natural, 

sem intervenção externa, dadas as características dos recursos disponíveis. Em 

outros casos, eventos ocasionais promovem a escolha de atividades em setores de 

sucesso. Porém, em muitos casos, os municípios registram atividades por demais 

variadas, sem uma atividade âncora identificada claramente. Para preencher essa 

lacuna, o SEBRAE/RR promoveu a realização de estudos de identificação de 

vocações em alguns municípios do Estado de Roraima, como ferramenta a ser 

oferecida aos seus gestores públicos. 

 

Este documento consolida os resultados de levantamentos de dados 

estatísticos e entrevistas realizadas com lideranças locais, que tiveram por objetivo 

identificar a vocação do município de Alto Alegre. Espera-se com ele, contribuir para 

a orientação dos esforços de políticas públicas e investimentos privados, de forma 

que, priorizando a vocação do município, possam se obter mais e melhores 

resultados, traduzidos em geração de empregos, rendas e melhorias na qualidade de 

vida da população local. 
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CAPÍTULO 1 
INTRODUÇÃO 

 

O conceito de desenvolvimento econômico já envolveu apenas o processo de 

aumento do PIB per capita. Entretanto, evoluiu para seu entendimento como um 

processo, ao longo do tempo, durante o qual a economia apresenta crescimento 

econômico, ou aumento da produção, aliado a melhorias nos indicadores de 

qualidade de vida da população.  

 

Tradicionalmente, o planejamento do desenvolvimento de uma economia e o 

desenho das políticas públicas para a promoção do desenvolvimento, eram feitos 

pelas autoridades, de diversas pastas, de cima para baixo. Atualmente, o conceito de 

desenvolvimento local defende que um planejamento feito de baixo para cima seria 

mais adequado. O protagonismo dos atores locais na identificação das reais 

necessidades da população poderia permitir atingir o objetivo de melhorar o bem-

estar de forma mais eficiente. 

 

Nesse sentido, as prefeituras podem assumir um papel importante na 

definição, identificação e estímulo à vocação econômica de cada município, buscando 

a articulação com todos tipos de atores locais, promovendo a criação de condições 

favoráveis à geração de emprego, renda e melhorias na qualidade de vida dos 

habitantes. 

 

O que é uma vocação? Se nos referirmos a uma pessoa, corresponde à 

profissão que tem correspondência com os conhecimentos ou habilidade próprias ao 

indivíduo. Ao tratarmos de um município, nos referimos ao setor de atividade 

econômica a ser considerado o veio indutor da transformação do município em um 

polo de crescente geração de emprego e renda. Essa identificação dependerá do 

histórico recente de produção, no qual são procurados os setores que mais 

cresceram, em produto e geração de emprego.  
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Diferencia-se a vocação do município do potencial do município porque a 

vocação é um setor que já vem crescendo, para o qual o município já verificou 

recursos que permitiram seu crescimento, enquanto potenciais seriam setores com 

possibilidades de crescer, se feitos determinados investimentos, por exemplo, em 

infraestrutura. 

 

Assim, a vocação econômica do município de Alto Alegre foi entendida como 

uma atividade econômica que já apresenta dinamismo e concentração produtiva. A 

vocação local, na perspectiva de Pereira et ali (2011) foi apontada como “a 

concentração produtiva que permite desenvolvimento de atividades que podem ser 

melhores desenvolvidas quando dinamizam ou possibilitam que alguns, ou muitos, 

profissionais se ocupem com atividades que levam a técnicas, produtos ou serviços 

peculiares à região. ” 

 

A seguir resumiremos os aspectos metodológicos, que expressam o que foi 

feito para identificar a vocação econômica do município de Alto Alegre.  

 

Para desenvolver este estudo iniciou-se com um levantamento e 

sistematização de dados secundários (estatísticas oficiais) sobre as características 

geográficas, demográficas e econômicas do município. Dentre as características 

econômicas foram consideradas características produtivas, empresariais, do 

mercado de trabalho e do grau de desenvolvimento. Como fontes de consulta foram 

usados o IBGE (Censo Demográfico, Pesquisa Agrícola Municipal, Pesquisa Pecuária 

Municipal, Contas Nacionais), a CAGED do Ministério de Trabalho e Emprego, o 

PNUD e a Receita Federal. 

 

O estudo abrangeu também o levantamento de opiniões de lideranças locais, 

através de entrevistas, realizadas junto a líderes formais e informais, do setor público 

e também privado. As entrevistas foram realizadas, por telefone, junto a amostras de 

8 lideranças do município de Alto Alegre, sendo duas do setor público e seis do setor 

privado. Outras 7 lideranças foram procuradas para entrevista, sem sucesso.  
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Confia-se que este material seja útil para orientar os gestores públicos 

municipais na definição de políticas públicas, tanto de despesas como de 

investimentos e de incentivos aos investimentos privados. 
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CAPÍTULO 2 
MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE EM NÚMEROS 

 
   

  A ocupação da localidade onde hoje é Alto Alegre foi iniciada pelo maranhense 

Pedro Costa, que buscava áreas agricultáveis, e se instalou à margem esquerda do 

rio Mucajaí. O município de Alto Alegre foi criado oficialmente em 1982, desmembrado 

do município de Boa Vista. 

 

2.1. PERFIL GEOGRÁFICO 
 
  O município de Alto Alegre é um município localizado na região de Boa Vista 

(noroeste do estado), com área total de 25.454,30 km2 (IBGE, 2022), correspondente 

a 11,4% do território do Estado de Roraima. 

 

 
FIGURA 1. LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE 

Fonte: AMR https://images.app.goo.gl/NjULEBYkrMjAeGby9 
 
 

  Os principais rios do município de Alto Alegre são: ao norte, rio Uraricoera, e, 

ao sul, rio Mucajaí. 

 

2.2. PERFIL DEMOGRÁFICO 
 
  O Censo Demográfico do IBGE de 2022 registrou 21.096 habitantes no 

município de Alto Alegre, sendo 52% homens e 48% mulheres.  
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  O município abriga somente 3,3% da população do Estado de Roraima. 

Consequentemente, a densidade demográfica é baixa: 0,83 habitantes por km2, 

sendo a média do estado de 2,85 habitantes por km2. 

 

  

GRÁFICO 1. DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS (2022) 
Fonte: IBGE 
 
 

  A distribuição da população por faixas etárias mostra proporções maiores de 

crianças e adolescentes no município de Alto Alegre do que na média do Estado de 

Roraima. Em consequência, em Alto Alegre há, proporcionalmente, menos adultos. 

 

  Em Roraima, em média, 93% da população de 15 anos ou mais é alfabetizada, 

sendo a taxa masculina levemente menor (92%) do que a feminina (94%). No 

Município de Alto Alegre as taxas de alfabetização são menores que a média do 

Estado. Em média 63% das pessoas com 15 anos ou mais são alfabetizadas, sendo 

a taxa masculina (65%) superior à feminina (62%). 

 

 

2.2.1 EVOLUÇÃO POPULACIONAL 
 
O Estado de Roraima apresentou um crescimento demográfico mais acelerado 

que a média brasileira, entre os últimos 4 censos. Entre 1991 e 2022, a população de 

Roraima cresceu 193% enquanto a população brasileira cresceu, em média, 38%. 
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 No município de Alto Alegre, o crescimento demográfico foi menos intenso que 

no Estado, porém mais acelerado que a média do Brasil, de 88%.  

 

GRÁFICO 2. EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DE ALTO ALEGRE (RR) ENTRE OS 
CENSOS - Fonte: IBGE-Censos Demográficos 

 
 

No último período intercensitário, entre 2010 e 2022, enquanto a média de 

crescimento demográfico do estado de Roraima foi de 41%, no município de Alto 

Alegre a população cresceu 28%. 

 

A População indígena do município de Alto Alegre, de 12.731 pessoas (Censo 

IBGE 2022) e corresponde a 13% da população indígena do estado de Roraima. 

Dentre eles, a maioria (94%) residem em terras indígenas.  

 

Entre os censos de 2010 e 2022, no Estado de Roraima a população indígena 

aumentou 75%. No município de Alto Alegre, esse aumento foi de 48% no mesmo 

período. 

 

No Estado de Roraima, 79% da população indígena com 15 anos ou mais de 

idade era alfabetizada em 2022. Entretanto, no município de Alto Alegre esse índice 

era significativamente inferior, correspondendo a apenas 38%. 

 

2.2.2. INDICADORES DEMOGRÁFICOS 
 

Os indicadores demográficos mais recentes, disponíveis para o município de 

Alto Alegre, são apresentados a seguir. 

11.211 

17.907 
16.448 

21.096 

Censo 1991 Censo 2000 Censo 2010 Censo 2022
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FIGURA 2. INDICADORES DEMOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE 
(RR) 

 
 

MUNICÍPIO DE  

ALTO ALEGRE 
RR 

 
POPULAÇÃO 

(2022) 
21.096 habitantes 

 
DISTRIBUIÇÃO POR 

GENERO (2022) 
 
52% homens – 48% mulheres 
 

 
TAXA GERAL DE 

MORTALIDADE (2023) 
7,8  

Óbitos por 1000 habitantes 

 
TAXA DE MORTALIDADE 

INFANTIL (2023) 
124,5 

Óbitos /1000 nascidos vivos 

 
TAXA DE MORTALIDADE 

MATERNA (2023) 
0 

Mães/100.000 nascidos 
vivos 

 
DENSIDADE DEMOGRÁFICA  

(2022) 
0,83 hab/km2 

 

 
POPULAÇÃO OCUPADA 

(2022) 
5,27% 

 

 
PESSOAL OCUPADO 

(2022) 
1.112 pessoas 

Fontes: IBGE(Censo e Cidades); SESAU/RR 

 
  Segundo o último Censo Demográfico do IBGE, a população do município de 

Alto Alegre encontrava-se abrigada em 5.060 domicílios particulares permanentes, 

dos quais: 

• 44% dispunham de ligação à rede geral de distribuição de água (sendo a 
média do Estado de RR de 84%) 

• 10% tinham esgoto ligado à rede geral, rede pluvial ou fossa ligada à rede 
(Sendo a média do Estado de RR de 45%) 

• 31% tem o lixo coletado por serviço de limpeza ou depositado em caçamba 
do serviço de limpeza (sendo a média do Estado de RR de 80%) 

 
2.3. PERFIL ECONÔMICO 

Nesta seção descrevem-se indicadores básicos da economia do município, 

com base em dados secundários de fontes oficiais.  

2.3.1. PRODUÇÃO DO MUNICÍPIO 

O indicador mais amplo da produção do município é o PIB - Produto Interno 

Bruto. Em 2021, o PIB do município de Alto Alegre foi de R$ 385.507.000,00, 

correspondente a 2,12% do PIB do Estado.  
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Para avaliar o crescimento real da produção, é preciso comparar os valores do 

PIB, descontando a inflação. Entre os anos de 2011 e 2021, o PIB de Roraima 

cresceu, em termos reais (descontada a inflação), 7,11%. No município de Alto 

Alegre, ocorreu um aumento real do PIB de 11,79% no mesmo período. A taxa de 

crescimento do PIB mostra um crescimento econômico mais acelerado no município. 

Isso fez com que a participação na produção do estado evoluísse de 2,03% para 

2,12%. 

 

Na composição do PIB, por grandes setores de atividade, verifica-se que, em 

2021, tanto no Estado como no município de Alto Alegre, a Administração pública teve 

peso significativo. Em Alto Alegre a participação da administração pública é ainda 

maior que na média do Estado. Em Alto Alegre a indústria é incipiente, mas o setor 

agropecuário tem 5 vezes maior peso na composição do PIB do que na média do 

estado.  

 

 

GRÁFICO 3. COMPOSIÇÃO DO PRODUTO INTERNO BRUTO DE 2021 
Fonte: IBGE, Nota: VABPC=Valor adicionado bruto a preços correntes 

 

Entre 2011 e 2021, em Roraima, o setor agropecuário apresentou um 

crescimento real muito mais acelerado que os demais setores, em especial no 

município de Alto Alegre, como mostrado pelo Gráfico 4. 

 

A produção agrícola do município de Alto Alegre concentra-se em lavouras 

temporárias. Em 2023, os principais produtos foram soja (156.641 toneladas), milho 

(20.400 toneladas) e mandioca (7.500 toneladas). 
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GRÁFICO 4. TAXAS DE CRESCIMENTO DAS COMPONENTES DO PIB ENTRE 
2011 E 2021 - Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias 

Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA 
 
 

O município produziu 37% da produção de soja do estado, 26% do milho e 10% 

da mandioca. Ainda, 37% da produção estadual de feijão, 26% do milho e 17% do 

tomate são produzidos em Alto Alegre. No município também se produziu melancia, 

arroz e abacaxi. Dentre as culturas permanentes, o IBGE registrou pequenas 

produções de banana, laranja, limão e mamão, em 2023. (IBGE, Pesquisa agrícola 

Municipal) 

 

Ao comparar a produção agrícola do município entre os anos 2013 e 2023, 

verifica-se um sensível aumento de 645% na produção de soja e de 676% na 

produção de milho. O gráfico a seguir descreve a evolução da produção de soja e 

milho nesse período no município de Alto Alegre. 

 

GRÁFICO 5. EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE SOJA E MILHO NO MUNICÍPIO DE ALTO 
ALEGRE (RR) (em toneladas) - Fonte: IBGE-Pesquisa Agrícola Municipal 
 

O crescimento da produção de soja se intensificou após 2017, mostrando um 

crescimento da área plantada de 729% e tendo como resultado positivo um aumento 

da produção mais que proporcional, de 1.299%.  
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A produção de milho é muito menor no município e também cresceu, porém não 

tão intensamente como a de soja. Também após 2017 ocorreu intensificação no 

cultivo de milho, tendo aumentado 183% a área plantada, mas somente 136% a 

quantidade produzida. Ainda, nesse período, o crescimento da produção de milho 

mostra oscilações, enquanto a produção de soja cresceu continuamente. 

 

Na pecuária, o principal rebanho existente no município de Alto Alegre é o 

rebanho bovino. Em 2022 haviam 105.211 cabeças de bovinos, representando 9% do 

rebanho bovino do estado. O gráfico a seguir descreve a evolução do rebanho bovino 

do município. 

 

GRÁFICO 6. EVOLUÇAO DO REBANHO BOVINO NO MUNICÍPIO DE ALTO 
ALEGRE (RR) (cabeças) - Fonte: IBGE-Pesquisa Pecuária Municipal 

 

 

As estatísticas do IBGE mostram redução dos rebanhos equino, caprino e 

galináceo entre 2012 e 2022. Nesse período surgiu a criação de ovinos, porém em 

pequena quantidade (2.100 animais). O plantel de suínos cresceu 41% e corresponde 

a 13% do rebanho suíno estadual. 

 

Parte da produção agropecuária do município é realizada pela agricultura 

familiar. No Estado de Roraima, os produtores da agricultura familiar representavam, 

segundo o Censo Agropecuário de 2017, 78% do total de estabelecimentos 

agropecuários e ocupavam 26% da área dedicada à agropecuária. Em Alto Alegre, a 

agricultura familiar corresponde a 76% dos estabelecimentos agropecuários e ocupa 

10% da área. A maioria (83%) dos agricultores familiares eram homens, 

82.104 81.241 83.005 84.719 87.057 86.153 84.513 88.320 87.338 89.067 

105.211 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
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principalmente proprietários ou assentados, cujas principais atividades eram lavouras 

(permanentes e temporárias) e pecuária. Com relação ao censo anterior (2006), a 

quantidade de agricultores familiares aumentou 38%, mas a área utilizada por eles 

diminuiu 25%. (IBGE, 2017) 

 

O município de Alto Alegre passou a realizar exportações somente em 2022. Em 

2022 exportou o valor FOB de U$ 33.415 de “produtos do reino animal” e em 2023 

exportou U$ 88.000 referentes à rubrica “Máquinas e aparelhos, material elétrico e 

suas partes; Aparelhos de gravação ou reprodução de som, aparelhos de gravação 

ou reprodução de imagens e de som em televisão, e suas partes e acessórios”. (Fonte 

MDIC,2024). 

 

2.3.2. MEIO EMPRESARIAL 

 A análise do meio empresarial refere-se às estatísticas de empresas e 

empregos formais do Ministério do Trabalho e Emprego. O dado mais recente indica 

que, em 2023, haviam 237 empresas formais no município de Alto Alegre. Entre 2013 

e 2023, a quantidade de empresas formais aumentou 124%, sendo que a média de 

aumento no Estado para esse período foi de aumento de 115%. 

  Considerando o critério de porte segundo número de empregados e setor de 

atividade, o gráfico a seguir mostra que quase todas as empresas do município eram 

microempresas. Além delas havia somente uma empresa de pequeno porte e 

nenhuma média nem grande. 

 

GRÁFICO 7. DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS SEGUNDO PORTE (2023)  
Fonte: CAGED/MTe 

micro-
empresas

99,6%
Empresa 
grande
0,4%
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  A distribuição das empresas por setor de atividade mostra-se no gráfico 8 a 

seguir.  

 

GRÁFICO 8. QUANTIDADE DE EMPRESAS POR SETOR DE ATIVIDADE NO 
MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE (RR) - 2023 - Fonte: MTe-RAIS 

  Quando comparado com a realidade de 2013, observa-se que o aumento na 

quantidade de empresas do setor agropecuário foi muito significativo. No estado de 

Roraima, a quantidade total de empresas aumentou 115%, sendo que as do setor 

agropecuário aumentaram 2.055%. No município de Alto Alegre, o total de empresas 

aumentou 124%, sendo que as de agropecuária aumentaram 650%, passando de 16 

empresas para 120 empresas. 

 

  No município de Alto Alegre, dentre as 120 empresas do setor agropecuário 

existentes em 2023, 46 eram de pesca em água doce, 37 do setor de cultivo de soja 

e 21 de criação de bovinos de corte.  Em 2013 somente havia 6 empresas de cultivo 

de soja, 6 de criação de bovinos de corte e nenhuma de pesca. A primeira empresa 

de pesca foi registrada em 2014 e se manteve única até 2022, quando haviam 13. O 

aumento para 46 empresas ocorreu em 2023. 

 

  Além dessas 3 atividades agropecuárias principais, em 2023 existiam 4 

empreendimentos de cultivo de milho, 4 de criação de peixes em água doce, e 2 de 

apoio à agricultura. Outras atividades tinham menor presença no município: Cultivo 

de outros cereais (1 empresa), cultivo de feijão (1) produção de sementes certificadas 

(1) atividades de pós-colheita (1) cultivo de espécies madeireiras (1) e atividades de 

apoio à aquicultura (1) (RAIS, 2024) 

4
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33
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  Em Alto Alegre havia somente 4 indústrias (geração de energia, transmissão 

de energia, serviços de acabamento gráfico e fabricação de estruturas metálicas). No 

setor de Construção civil haviam 12 empresas, sendo 8 de construção de edifícios, 2 

de obras de terraplenagem, 1 de construção de rodovias e ferrovias e 1 de obras de 

alvenaria. 

 

  No comércio de Alto Alegre predominam os minimercados (11), postos de 

combustíveis (8), lojas de materiais de construção (8), farmácias (6), autopeças para 

motos (5), loja de roupas (4), lojas de conveniência (3), farmácia veterinária (3), 

Petshop (2) e açougues (2). De outros ramos do comércio existe apenas um 

estabelecimento: atacado de equipamentos de uso pessoal, atacado de papelaria, 

varejista de hortifrúti, atacado de cosméticos, loja de variedades, peixaria, loja de 

peças para aparelhos eletrônicos, lavagem de veículos automotores, vidraçaria, 

papelaria, loja de móveis, padaria, loja de eletrodomésticos, venda de gás, loja de 

armarinhos e venda de bebidas. 

 

  No setor de serviços, há 5 associações, 2 empresas de transporte escolar, 2 

laboratórios de análises clínicas, 2 lanchonetes, e 2 clínicas odontológicas além de 

outros serviços com apenas um estabelecimento formal de cada:  

- Atividades de Consultoria em Gestão Empresarial, Exceto Consultoria Técnica 
Específica 

- Agências de Publicidade 
- Casas de Festas e Eventos 
- Atividades de Centros de Assistência Psicossocial 
- Serviço de Táxi 
- Atividades de Rádio 
- Locação de Automóveis sem Condutor 
- Holdings de Instituições Não-Financeiras 
- Bares e Outros Estabelecimentos Especializados em Servir Bebidas, com 

Entretenimento 
- Bancos Múltiplos, com Carteira Comercial 
- Aluguel de Máquinas e Equipamentos Agrícolas sem Operador 
- Caixas Econômicas 
- Cartórios 
- Atividades de Condicionamento Físico 
- Atividades do Correio Nacional 
- Atividades de Intermediação e Agenciamento de Serviços e Negócios em Geral, 

Exceto Imobiliários 
- Casas Lotéricas 
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- Atividades de Contabilidade 
- Serviços de Comunicação Multimídia - Scm 
- Hotéis 

 

  Em agosto de 2024 existiam 316 MEIs no município de Alto Alegre, 

correspondentes a 1,1% dos MEIs do Estado de Roraima, onde haviam 28.574 MEIs, 

concentrados (82%) na capital, Boa Vista.  

 

  Nos últimos 9 anos, entre agosto/2015 e agosto/2024, a quantidade de MEIs 

aumentou 200% no Brasil e 182% no Estado de Roraima. No município de Alto Alegre 

o aumento foi menos intenso que na média do Estado, passando de 154 para 316, 

um aumento de 105%, com aumento também mais lento que a média do Brasil. 

(Fonte: Portaldoempreendedor.gov.br) 

 

2.3.3. MERCADO DE TRABALHO 

Segundo o IBGE, no estado de Roraima, em 2023, dentre as 449.000 

pessoas com idade entre 14 e 65 anos, 280.000 (ou 62,36%) constituíam a força de 

trabalho do Estado. Usando esse parâmetro médio, a partir da população dessa faixa 

etária do município de Alto Alegre, em 2022, de 12.195 pessoas, pode-se inferir que 

a população economicamente ativa, ou força de trabalho do município é de 7.605 

pessoas. 

 

 

GRÁFICO 9. VARIAÇÃO RELATIVA DO EMPREGO NO MUNICÍPIO DE ALTO 
ALEGRE (2012-2022)  -  Fonte: MTe-RAIS 

 

Os dados da RAIS mostram que, em 2022, haviam 1.149 empregados 

formais, dentre os quais 70% encontravam-se empregados no setor de Serviços e 
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653%
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21% na agropecuária. Dentre os 241 trabalhadores empregados no setor 

agropecuário, 159 (ou 66%) encontravam-se empregados no Cultivo de Soja. A pesca 

em água doce não registrava empregados formais. 

 

Entre 2012 e 2022, a quantidade de empregados formais do município de Alto 

Alegre aumentou 154%. No setor agropecuário o aumento foi de 653%, maior 

variação relativa entre os setores, entretanto, isso significou um aumento de 209 

empregados, sendo que no setor serviço, em que a variação foi de 105%, 

correspondeu a 405 novos empregados.  

 

Os 3 empreendimentos de aquicultura empregavam formalmente 8 pessoas 

em 2022 (RAIS, 2022). O registro de empregados nesse setor começou com 1 

empregado no ano 2017.  

 

A maior parte dos empregados do setor Serviços eram funcionários públicos, 

que representam 41% dos empregos formais do município.  

 

2.3.4. REPASSE DE ICMS 

O Município de Alto Alegre recebeu, em 2023 o valor de R$ 14.845.238,66 

correspondentes ao repasse de ICMS. O gráfico a seguir mostra o crescimento 

nominal e real dos repasses recebidos pelo município. 

 
GRÁFICO 10. EVOLUÇAO NOMINAL E REAL DO REPASSE DE ICMS RECEBIDO 
PELOMUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE (2019-2023) (em R$ de 2023) -Fonte: Governo de 

Roraima (2024) 
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  Em termos reais (descontada a inflação do período), o repasse recebido pelo 

Município de Alto Alegre, aumentou 57%, entre 2019 e 2023. 

 

2.3.5. CRÉDITO RURAL 

A evolução nominal e real do valor dos financiamentos de crédito rural 

recebidos no Estado de Roraima entre 2019 e 2023 é mostrado a seguir. 

 

GRÁFICO 11. EVOLUÇÃO NOMINAL E REAL DO FINANCIAMENTO DE CRÉDITO 
RURAL NO ESTADO DE RORAIMA (2019-2023) (em R$ de 2023). Fonte: BACEN (2024) 

 
  O valor real dos financiamentos concedidos no Estado de Roraima teve um 

aumento real (descontada a inflação), entre 2019 e 2023, de 147%. 

  

  Os financiamentos tiveram finalidades de investimento e custeio nas atividades 

agrícola e pecuária. Em 2023, ano mais recente de dados, no Estado de Roraima 

foram concedidos R$ 905.423.604,62 em crédito rural, dos quais 57% para atividade 

agrícola e 43% para pecuária. (BACEN).  

 

  Dentre o crédito concedido para a atividade agrícola em 2023 (514 milhões), 

49% foi para custeio, 44% para investimentos e 7% para comercialização. Já no 

crédito concedido à atividade pecuária (391 milhões), 51% foi para custeio, 46% para 

investimento e 3% para comercialização. 

 

  Na área agrícola foram concedidos financiamentos para lavoura, máquinas e 

equipamentos, formação de culturas e pastagens e serviços profissionais, 

principalmente para a produção de soja. Na área de pecuária os financiamentos foram 

direcionados à aquisição de animais, serviços profissionais e aquisição de 
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equipamentos, principalmente para a atividade de pecuária bovina e também para a 

piscicultura. Em ambas atividades ocorreram financiamentos através de diversos 

programas, tais como: PRONAF (14%), PRONAMP (11%), RENOVAGRO (4%), 

MODERFROTA (3%), INOVAGRO (1%) e outros sem vínculo a programa (65%). 

(BACEN, 2024) 

 
 
2.3.6. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

O desenvolvimento econômico é um processo, ao longo do tempo, em que 

uma economia apresenta melhorias no bem-estar da população. Para isso, é preciso 

que haja crescimento da produção (aumento do PIB real) e, ao mesmo tempo, 

melhorias nos indicadores de qualidade de vida da população. Para avaliação do grau 

de desenvolvimento econômico, atualmente é usado o indicador produzido pelo 

PNUD-Programa de Nações Unidas para o Desenvolvimento, denominado de IDH-

Índice de Desenvolvimento Humano. 

 

Antes do IDH, considerou-se o PIB per capita como indicador de 

desenvolvimento econômico, atribuindo-se maior grau de desenvolvimento àquelas 

economias com maior PIB per capita. 

 

O PIB per capita é um valor, em dinheiro e anual, correspondente à divisão do 

PIB da economia pela população residente. Ele indica o valor médio de produto por 

habitante, mas não representa renda média, nem produção média, nem renda 

recebida pelos habitantes, porque não considera a desigual distribuição de renda. A 

metodologia do IDH veio complementar o PIB per capita com indicadores de acesso 

da população à educação e à renda.  

 

Para o Estado de Roraima, em 2021, o PIB per capita foi de R$ 27.888,00, 

aparentemente superior ao PIB per capita de 2011, de R$ 15.872,00. Entretanto, se 

considerada a inflação do período, medida pelo IGP-M, verifica-se que, em vez de ter 

ocorrido um aumento real do PIB per capita do estado, registrou-se uma queda real 
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de 24%, que explica a diminuição do IDH do estado, entre 2010 e 2021, de 0,707 para 

0,699.  

 

Para os municípios somente há cálculo de IDHM até 2010. Para o ano 2021 

somente foram divulgados IDHs para o Brasil e as unidades da federação. Na 

metodologia utilizada, o IDH tem 3 componentes, cujo resultado também é 

mensurado, como mostrado no gráfico a seguir. 

 

 

GRÁFICO 12. EVOLUÇÃO DO IDHM DO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE (2000-
2010)  Fonte: PNUD 

 

O valor do IDH de 2010 para o município de Alto Alegre é considerado, nos 

parâmetros do PNUD como baixo nível de desenvolvimento. O gráfico mostra 

melhorias registradas entre o ano 2000 e o ano 2010, assim como ocorreram em todo 

o estado. Entretanto, como citado acima, o IDH de 2021 para o Estado registrou recuo 

do indicador. A desagregação das componentes do IDH indica maiores deficiências 

na área de Educação. 
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CAPÍTULO 3 
VOCAÇÃO ECONÔMICA DO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE 

 
 
 
  Com base em informações coletadas de forma primária, através de entrevistas, 

aliadas às informações apresentadas acima, baseadas em dados secundários, 

apresenta-se, neste capítulo, a vocação econômica identificada para o município de 

Alto Alegre. 

 

  As entrevistas foram realizadas com lideranças públicas e privadas, abordadas 

por telefone.  No caso do município de Alto Alegre, foram aqui sintetizadas as opiniões 

levantadas junto a 9 lideranças, sendo 2 secretários municipais, o agente de 

desenvolvimento e 5 presidentes de associações ou sindicatos, tanto do comércio 

quanto da atividade rural. Também foi entrevistado representante da correspondente 

Agência de Desenvolvimento. Com outras 8 lideranças foram tentados 3 contatos 

telefónicos, sem sucesso. 

 

3.1. SETOR ECONÔMICO MAIS DINÂMICO DO MUNICÍPIO 
 

  Quando perguntados sobre a vocação do município, o setor de atividade que 

mais gera produção e emprego, a principal atividade citada nas entrevistas foi a 

AGRICULTURA FAMILIAR. Dentre as diversas produções envolvidas na agricultura 

familiar, foram citadas a produção de hortaliças, a piscicultura e a pecuária. Apesar 

de ter sido citada a produção de grãos, uma liderança apontou à atual busca de 

atividades que não sejam prejudicadas por pragas e animais que acabam com a 

produção. Essa realidade deu espaço para o crescimento da atividade de piscicultura. 

 

  Os dados estatísticos mais recentes disponíveis mostram um aumento de 38% 

na quantidade de produtores da agricultura familiar no município, entre 2006 e 2017. 

Os estabelecimentos agropecuários da agricultura familiar passaram a ser 76% do 

total de estabelecimentos agropecuários, mesmo sendo propriedades de pequeno 

porte. As estatísticas também apontam que 60% da população é indígena, 

comunidades consideradas de agricultura familiar. 
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  O funcionalismo público e outras rendas de origem pública como 

aposentadorias e benefícios sociais foram citados como atividades que dinamizam o 

comércio do município. Entretanto, rendas públicas não são atividades produtivas que 

possam ser consideradas vocações. Eventos culturais e esportivos também foram 

citados como vocações do município, devido, principalmente à dinamização de 

atividades comerciais, principalmente informais, de alimentação. Por esse motivo, o 

comércio não foi considerado vocação do município, por depender de rendas públicas 

ou de eventos esporádicos. 

 

  O principal motivo apontado para escolher a Agricultura Familiar como vocação 

do município foi a capacidade de geração de rendas da atividade, nas suas diversas 

opções de cultivos, pecuária e piscicultura: 

▪ “A agricultura familiar gera muita renda e é ela que garante a soberania 

alimentar e nutricional” 

▪ “A maioria do pessoal são de baixa renda, então precisa desse trabalho, que é 

menos exigente” 

▪ “A geração de pequenas agroindústrias, geração de emprego, a circulação de 

dinheiro, ela vem indubitavelmente da agricultura familiar” 

▪ “Hoje ele tem produção de citros, é pequena, leite, é um dos que mais produz 

leite, e produz tomate, que é uma cultura importante nesse município, hortifruti 

granjeiros, bem diversificado, pecuária de corte” 

▪ “Os produtores da agricultura familiar têm muita dificuldade hoje para fazer a 

colheita…de todas as maneiras que os agricultores plantam tem uma praga 

grande para comer…a opção da piscicultura hoje traz uma renda ao município” 

 

3.2. INTERVENÇÕES EXISTENTES EM FAVOR DO SETOR 
 
  Existem algumas iniciativas de intervenção a favor da Agricultura Familiar em 

Roraima e no município de Alto Alegre. O Fórum Estadual Geral da Agricultura 

Familiar promove feiras nos diversos municípios para promover as vendas da 

produção. Existe em Roraima um programa de pecuária leiteira que entrega material 

genético. 
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  Os programas de compras governamentais do governo federal, PAA e PNAE, 

estimulam as compras de produtos da agricultura familiar pelas escolas e instituições, 

assim como da Conab. “o PAA e PNAE tem ajudado muito, mas muito mesmo”. Porém 

muitos agricultores familiares desconhecem o processo de venda ou mesmo não 

dispõem da documentação suficiente para se beneficiar desses programas. 

 

  Existem poucas cooperativas ou associações porque “o pessoal parece que 

não acredita na força da associação ou cooperativa”, “falta vir o cooperativismo prá 

cá”. Há uma associação de feirantes que promove feira livre aos sábados. 

 

  Tem um projeto em andamento do IATER (Instituto de Assistência Técnica e 

Extensão Rural) e da Agência de Desenvolvimento de Roraima (Desenvolve 

Roraima), que iniciou o Crédito Emergencial, que contemplará mais de 500 

produtores familiares. Outra iniciativa governamental é Projeto de Grãos voltado à 

produção familiar, que é executado pelo IATER e outro projeto do governo estadual 

que entrega sementes e equipamentos aos produtores indígenas e familiares. 

Entretanto, os entrevistados consideraram que nem todas as iniciativas chegam até 

o público alvo. 

 
3.3. NECESSIDADES DO SETOR 
 
  A Agricultura Familiar em Alto Alegre precisa de apoio governamental mais 

eficiente, por se tratar de famílias de renda baixa, que limita sua capacidade de 

investimento. “Políticas públicas tem, elas não são implementadas”. O acesso a linhas 

de crédito poderia ser facilitado: “menos burocracia para o pequeno trabalhar”, “uma 

linha de crédito mais fácil”. 

  Os programas PAA e PNAE são uma boa ajuda de acesso ao mercado, mas 

os agricultores familiares estão limitados a vender por esses programas: “por falta de 

organização, de informação, os agricultores estão, estão se prendendo só nisso. Não. 

Eles têm que produzir para entrar no mercado formal e o excedente iria para o PAA e 

para o PNAE como garantia” 
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  Por outro lado, é necessária capacitação para os agricultores para promover 

ganhos de produtividade e eficiência: “assistência técnica de extensão rural, que não 

chega, o corpo técnico é muito pequeno, então não consegue fazer as medidas e dar 

o atendimento”. 

 

  Outra necessidade citada foi a instalação de agências bancárias na sede do 

município, porque “aqui nós temos apenas aqueles correspondentes...e eles têm um 

limite para receber”; “aqui tem uma agência da Caixa Econômica, mas que não 

funciona ao público, não tem aquele caixa para você fazer aquelas atividades, e outro 

Banco do Brasil que só atende pessoal do Agronegócio...” 

 

  Com relação à piscicultura, a demanda é por projetos que realmente atendam 

aos agricultores: “os projetos que eles fazem são bons, mas na verdade não 

funcionam”, deveriam dar apoio até a primeira pesca para evitar o abandono de 

tanques” 

 

  Ainda foi citada a necessidade de resolver o problema da imigração de 

venezuelanos na região: “eles têm mais oportunidades do que nós, que somos 

empresários”. 
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CAPÍTULO 4 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

  O município de Alto Alegre é um município de grande extensão do estado de 

Roraima, que abriga 21.096 habitantes (2022), com baixa densidade demográfica 

(0,83 habitantes por km2).  O crescimento demográfico no município tem ocorrido de 

forma mais lenta que a média do estado. 

 

  O município abriga 13% da população indígena do estado, uma população que 

aumentou 75% entre 2010 e 2022 e que representa 60% da população do município 

e pratica agricultura familiar.  

 

  Na última década o ritmo de crescimento econômico do município foi mais 

acelerado que a média do estado de Roraima. Entretanto, assim como em todo o 

estado, a administração pública tem forte participação na composição do valor 

agregado do PIB do município. Importante destacar que o valor agregado do setor 

agropecuário cresceu 306% entre 2011 e 2021, passando a fazer do município de 

Alto Alegre o maior produtor de grãos do estado, de 35% da soja produzida no estado 

e 25% da produção de milho do estado. A produção de soja apresentou um alavanco 

a partir de 2017 com permanente aumento da área cultivada e da produtividade.  

 

  A pecuária também é atividade importante no município. O município dispõe 

do 4º maior rebanho bovino do estado de Roraima, com 105 mil cabeças. 

 

  Parte das atividades agropecuárias de importância, acima apresentadas, é 

desenvolvida pela agricultura familiar, que em 2017 representava 76% dos 

estabelecimentos agropecuários do município, ocupando 10% da área agropecuária. 

Trata-se de pequenos produtores cujas principais atividades são as lavouras e a 

pecuária.  

 

  O meio empresarial do município é constituído, em maioria, por 

microempresas, dentre as quais, mais da metade são do setor agropecuário. Entre 
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elas predominam empreendimentos de pesca e de produção de soja e pecuária. Cabe 

destacar que nessas empresas de cultivo de soja encontram-se empregados 66% 

dos empregados formais do setor agropecuário. 

 

  No mercado de trabalho, foi o setor agropecuário que apresentou maior 

crescimento, mesmo não sendo o de maior participação, que é o funcionalismo 

público, que representa 70% dos empregados. 

 

  A partir da análise dos dados, aliados às informações levantadas nas 

entrevistas, conclui-se que a vocação do município de Alto Alegre é a 

AGRICULTURA FAMILIAR, pelos seguintes motivos: 

- É um setor que permite uma grande diversidade de atividades, tais como 

cultivo de soja, pecuária, piscicultura e horticultura; 

- São atividades que exigem pouco investimento e pouca qualificação formal 

dos envolvidos, mas precisa de assistência técnica;  

- As famílias participantes são bastante carentes em vista de que o município 

apresenta o menor IDH dentre os municípios de Roraima;  

- A ameaça de animais silvestres e pragas às lavouras tem determinado o 

aumento da piscicultura entre os pequenos produtores familiares; 

- As atividades permitem geração de renda, mesmo que a maioria deles 

trabalhe de forma autônoma e com apoio da mão-de-obra familiar; 

- Existem diversos canais de comercialização, tanto por políticas públicas 

(PAA, PNAE) como outras modalidades que podem ser melhor aproveitadas 

(feiras, atacados, comércios urbanos); 

- As rendas existentes do funcionalismo público tem potencial de demanda 

pelos produtos da agricultura familiar que abastece de alimentos. 

 

  Apesar de existirem algumas iniciativas públicas e privadas em favor da 

agricultura familiar, ainda são insuficientes e, por vezes ineficientes em atender as 

necessidades dos agricultores familiares, que precisam ter acesso a novos canais de 

comercialização, qualificação e assistência técnica eficiente (para cultivos, pecuária 

e piscicultura) e agência bancária para facilitar as transações.   
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